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É NOTAS DO BZ ! 


Em 1881,a Internacional 
dos Trabalhadores na Eu- 
ropa, scindin-so com Miguel 
Bakuninee Carlos Marx, sus- 


tontando cada um delles = 


principios differentos do re- 
forma social; o primeiro 
basendo na destruição do 
Estado para estabelacor o 
communismo-libertario e o 
segundo na posso do mesmo 
Estado para o estabeleci- 
mento do callectivismo es- 
tatal, 


Dos dois principios em” 


jogo surgiram dois metho- 
dos do Inta: o parlamenta- 
rismo (acção indirecta) o a 
grevo geral (neção directa), 

Esta ultima ideia, ao ser 
enunciada, como corvlario 
logico da autonomia con- 
sciento dos individuos para 
a qual seappellava, foi des- 
de logo repellida brual. 
mente pelas classes dirigen- 
tos com a mesma cuargia 
com que, acceitavam a luta 

arlamentar preconisada pe- 
o ramo socialista-marxista. 
A ideia da grovo geral foi 
por uns nte utopica, por 
outros illegal o por outros 
ainda perigusa. 

Não houve escriptor bur- 
guez que a não combatesse 
como uma ameaça terrivel 
à estabilidado social. Era o 
seu melhor elogiu ! 


Do então para cá o pro- 


“letariado mundial foi, a pon. 


co e pouco, adquirindo o 
direito extrasiogal de grove.. 
Hoje, é esse um direito con- 
suetudinerio que tornou-se 
inherento á. trabalha- 
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GRUPO MANTENEDOR 
da 
REVISTA LIBERAL 


Reunidos alguns camara- 
das que constitnem o Grupo 
Mantenedor da Revista Li- 
beral, resolveram reconsti- 
taii-o sob as seguintes ba- 
ses: 


F - Garantira publicação 
«egular da Revista 

H - Contribuição mini- 
ma de 28 menselmente. 

HI - Ca membro proca- 
rar maior numero do asso- 
ciados e de assignantes e 
eivalgar » “Revistas, 

IV - Procurar transfor- 
mar o Grupo numa associa- 
ção regular quo sustento e 
ponha em pratica os pria- 
cipios propagados pela “Ro- 
vista. 

Na mesma occasião foram 
indicados varios nomes para 


fazer parte do Grupo sendo 


“ expedida a cada um delles 


a respectiva communicação. 
Esses 





dora e a prática lhe tom doe- 
monstrado que é esse o unic> 
meio corto, infallivel, de rea- 
lizar algo das suas aspira- 
rações do melhorias, 

A gravo goral é o sempre 
foi condemnada por capita- 
listas e burguezistas e polas 
classes govornantos que a 
considerám  nataralmenta 
criminosa porque é lesiva 
aos seus intoressos de classo. 

Agora, porém, operou-so 
um phenomeno de inversão 
nas ideias burguezas e pelo 
qual aquellas mesmas clas- 


- 
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ses tornaram-se paladinas e 
acoroçoadoras da greve ge- 
ral, bem como da sua acção 
subsidiaria e re olncionaria: 
a sabotagem (inutilisação 
de machinas, má producção, 


- eto.) 


Deu causa a tão extranha 
reviravolta a cecupação do 
Rbor pela França que ali 
se apresenta não agora co- 
mo defensora da civilisação 


mos como cobradora des - 


indemnisações de guerra que 
hão encher a barra dos seus 
burguezes que assim melhor 
poderão explorar os seus 
compatricios operarios. 

Negociantes allemães, ca- 
pitalistas, banqueiros, con- 
servadoros, Kaiseristas, ca- 
tholicos, protestantes todos 
applaudem o gesto dos ope- 
rarios da zona occupada de- 
clarando a greve geral, sa- 
botsando os occupantes. | 

Todos acham agora a gre- 
ve geral muito justa. 

O methodo revolucionario 
de luta tão malsinado pela 
burguezia quando os opera- 
rios o empregam para as 
suas reivindicações adquire 
agora fóros de cidade e gra- 
ves defensores da ordem o 
aconselham e appiaudam. 

Trata-so de uma confic- 
mação da cfficacia da greve 
como mothodo de luta extra- 
legal contra os oppressores, 
tanto politicos como econo- 
micos. 

Tomem nota disso os ope- 
rarios para lutas futuras. 


Prey-létio. 


Ha mais luz nas vinte e 
cinco letras do alphabeto 
que em todas as constella- 
ções do são. -- Junqueiro. 
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sempre tirou partido das calamidades 
ue eventualmente assolam os povos. 
Jm terremoto, uma secca, uma gUNTAa, 
uma peste que atormento um povo, — 
levando a angustia, O luto, & miseria, O 
enffrimento aus lares, — são optimas 
opportunidades para o clero desenvolver 
a maxima actividade e, padres, frades e 
freiras incuicando-se portadores de uma 
fementida caridade, arrancam du povo 
os ultimos vintens para os empregar na 
constrveção de templos, aequisição de 
ricas alfains, noves imagens, novos el- 
taxes, resplendores de ouro, scintillantes 
pedrarias, tudo isso para apasiguar & 
colera divina, caida implacavelmento 30- 
bre a cabeça de ini.ventes e peccado- 
res... Y 
Ontr'ora, esses momentos de desgra- 
ças dos povos, eram tambem pretexto 
uzado para o clero se desvencilhar de 
quem lhes fazia sombra, pois pa- 
e bispos se não pejavam nem) 
vacillavam do attribuir todos esses 
phenomenos naturaes Ou socines 
nos “herejes", cuja presença entre 
. 08 povos, diziam, attraia sobre estes 
a colera do terrivel e vingativo 
Deus catholico. 

Hoje, como já não é possivel in- 
duzsir a populaça fanatica a lapi- 
dar berejes, o clero limita-se a ap- 
"« proveitar a opportunidade para en- 
volver o povo no espesso vio das 
| superstições meis grorseiras, levan- 
do-o ao culto de uma idolatria ma- 
torislista,  pratica' de uma reli- 
gião inconsequente e amoral por 
isso que se baseia Dos instinctos 


“ 





na 
Em todas as épocas o clero catholico 


Como a sua existencia depende dos 
esforços conjugados dos, seus leitores 
e coliaboradores, 'a todos agradece 
mos o efficaz concurso € esperamos 
a sua continuação para que possa- 
mos levar avante a missão a que 
voluntariamente nos impuzemos. 


4 


Poly SANTOS 


to 5 
3 
) 
ta À 
pá 
E 
» 
“1 


” 


mais inferiores do homem: o egoismo 
e o medo. O medodo inferno e » am- 
bicão de gozar eterzamente O paraizo | 

A riqueza clerical sempre estevo na, 
razão inversa da do povo. A miseria 
i deste crescs com a riqueza daquelle. 


Póde-se avaliar da penuria de um povo | 


pela sumptnosidade de seus templos. 
+ E 
+ * 


Porto Alegre assiste no momento á ex- 
uberanto Aiorescencia da riqueza clerical 
adubade na miseris do povo. Em con- 
sequencia ds crise reflexa, oriunda do 
funesto cataclysmo guerreiro, cujo fa- 
cho incendiario fora ateado pela mão 
de christianismos suberaaos, O DOsso 
* povo, como os demais, viu-se a braços 
com a carestia da vida e com diffical- 
dades insupsraveis muitas vezes para 
manter a existencia ponosa. Nesses mo- 
















4/7 OM o presente numero entra 
a REVISTA LIBERAL no 
3º anno de publicação. :: 
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ea mentos afflictivos é quando a alma ia- glomerado de individuos que se intre- nz 
ato genus e crente do povo, cedendo a in- depoadem. A sus rianeza é o producto gds 
od dm Ruoncias atavicas » d> esmeação, so da aomina das aciividades desses tadi- gd ta 


Pa ts A das 


acerca do altar no esperança de alcan- 
car a graça de uma minoração de seus 
males, ED 

Ilasão desvanestente! Por traz do 


viduos. O na «é trabalho accuma- 
lado». diz Sebastião Faure. Trabalho 
de quem? De quem trabalha, dos tra- 
balhadores. Ora, si os capitalistas, co- 


y seg 
RAE er 


am = 
| somo sr q rm 
capo are as 


Christo, pobre, inacillento e nú, está o 
padre a espreita, para intervir em meio 
dos transportes religiosos dos incautos 
indicar-lhes o que é preciso r para 
mover a munificoncia divina” é neces- 
sario reconstruir a casa de Deus! Con- 
struir uma' nova cathedral, recoustruir 
as volhos egrejas, fazer novas capollas, 
enriquecer os templos de novas é es 
plendorosas imagens — eis resolvido o 
problema da miseria: o povo que dê 
os ultimos vintens para o padre; este 
intercederá a Dous por elle... 


* 
ad * + 


Não se diga que as gordas maquias 
subscriptas para as obras de egrejas, O 
são por pessoas ricas o que O pobro, o 
trabalhador nada ou quasi nada dá. 
Isso seria desconhecer os mais comosi- 
nhos rudimentos de sociologia.. 

A sociedade é o resultado de um ag- 


ESCOLA DE MORTE 


Ume escola de guerra é simplesmen- 
te um estabelecimento em que se reco- 
lhem darante alguns annos centenas de 
rapazos das melhores familias do sea 
paiz para aprenderem os melhores pro- 
cessos de matar muita gente, de incen- 
liar muitos cidades, de devastar mui- 
tas regiões... E ha um cidadão que é 
nomeado commandante desse estaboleci- 
mento, isto é, um cidadão que é-mes- 
tro na arto de matar, incendiar e de- 
vastar. , t 
4 Agora pergunto eu” quaes 08 selva- 

Yons? Os nossos antepassados, que se 
- fguorreavam por instincto, ou nós que 
emos até “escolas de maerra* + 

a 
' e 
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mo quer Augusto Comte, «são detento- 
res eventuaes do capital, que sendo so- ' 
cial em sua origem deve ser social na 
sus applicação», segue-se que o desvia 
de qualquer somma com fins particula- 
res e “parasitarios como 0 é à applicada 
à riqueza clerical, produzirá nm des- 
equilibrio na economia social e do que 
se irão resentir os productores um 

do capital: os trabalhadores. 


E', pois, evidente que toda essa gran- 
deza ostentada pelo clericalismo, dis- 
pendendo rios de dinheiro com a con- 
strucção e reconstrucção dé sumptuosos 
templos, assenta sobre a miseria cres- 
cente da classe trabalhadora. 

E assim continuará a sor emquanto 
esta não conseguir sair do circulo vi- 
cioso em que se encontra encerrada por 
um ensino falsoado e uma educação 
tendenciosa para as injuncções dos mer- 
cadores da fé. 


] 








Decididamente estâmos ainda mnito 
longe do idoa! positivista. Emquanto 
ninguem sentir horror ao ouvir fallar 
de uma escola de guerra, emquanto 
acharmos inuito aatural que um uomem 
seja “commandante da escola de guer- 
ra, estará muito distante de nós 0. 
aperfeiçoamento que Augusto Comte 
previu para a humanidade... 


Antonio Torrss, 
(Verdades Ladiscretas - 177) 





Congrua e folar — palha e bolota 
Ao teu abbade, impio, não dás? 
Pois bem, Deus põete de compota 
N'um molho ardente de agua-ras. 
G. Junqueiro. . 
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À EDUCAÇÃO RAGIONALISTA 


- Ninguem hoja dasconhavs a impor 
tancia da educação é ensino na forma- 
ção do caracter moral do individuo e, 
consequentamenie, na evolução e melho- 
ramento da sociedade humana. 

A escola actual preocermpe-<«o antes em 
fazer des educandos seres passivos, flu. 
tuando ao sabor do suggestões mal de- 
finidas, do quo homezs aptos para os 
' embates da vida intensa dos nossos 
dias, e ca de influir para um me- 
lhoramento progressivo do meio em que 
se agitam como factores aos. 

Sob o ponto de vista racionalista ca- 
da escola deve ser o nucleo de onda ir. 
radio a Inz fulgurantoe de ideias capa- 
zos de tornarem os homens bons dentro 
de uma sociedade boa. 

O ensino racionalista afigura-so-nos 
como o unico renctivo possivel à edu- 
cação calcada nos dogmas religiosos, po- 
liticos e sociaos e que, desviando por 
um erro inicinl os soros humanos do 
caminho que lhes devera ser traçado por 
um conhecimento perfeito das leis na- 
turses, teve como resultado o cahos 
actual em que a humanidade tacteia em 
busca de um equilibrio mg nem a re- 
ligião nem o Estado lhe póde offe- 


recer, 

Para Elslander “s educação de hoje 
é a encarceração das intelligescias por 
detraz dos varões do ulgumas ideias 
hannes.* 

Despindo o ensino das roupagens po- 
eirontas entretecidar do preconositos sp 
ehnicos, de idenes mortos e concapções 
obsoletas com que a humanid-do se em- 
balára na madragada de sua infancia, O 
racionalismo como methodo de pedago- 
gia, abobéra o adolescente — ávido de 
saber, sederto de curiosidado — do im- 
menso manancial de conhecimentos hu- 
manos, adquiridos através das gerações 
que se succederam e deixa que ahi se 

ello da grandiosidade da na- 
turoza na sua constante transformação, 
sempre renovada, e da grandeza do ho- 
mem evoluindo sempre para um ideal 
do perfeição. 


! 


Ed 
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UMA ESCOLA RACIONALISTA 
EM PORTO ALEGRE 






O nosso meio resonte-so da (ult» de uma escola 
racionalista, Com o desenvolvimento crescente da 
instrucção clerical é a progressiva clericalisação 
dus escolas publicas, os mossos Yilhos, pars não 
ficarem analphabetos, têm de fatalmente cairem 
mas mãos do fanatismo religioso, que amolda-lhes 
& Intelligencia 20 eshor de caprichosa o interaçee:- 
ra rotina. 

Ha, pelo menos, vma centena do paes de (ami- 
Na que lamentam: cssa doploravel situação e delia 
desejam talvez sair. 

E' ontrotasto facilin:o. Hasta aponas mn em- 
iendimento, uma conjngação de esforços e dentro 
em ponco o formoso edificio de nma escois moder- 
ma e racionalista se ostontará, recobundo em nen 
seio amigo os filhos de livre-pensadoros, libe- 


rass, operarios ayndicalistas, socialistas e Niberta- 
rios — para imstruílos e encaminhai-os na trilha 


de uma moral sadia é vitalisadors, calcada sos 
principios das impereciveis lois da solidariedade 
humana. 

Será difficil o “tentamen!? Que cada um que 
o desejo vêr realisado, disponha-se & prestar o seu 
concurso e com surpreza verá que as difficuldades 
com facilidade são removidas. 

Não será por certo mecossario nccender a tan- 
terna de Diogenes para encontrar quem saja capes 
de comcatenar esses esforços. 


E espera 
aee RE Polydoro Santos 





















A escola racionalista, livre das poias 
dogmáticas que annullam o raciocinio, 
impedem o livre exame e cerceiam as 
iniciativas invostigadoras, em vez de 
papagaios quer fazer homens capazes da 
observar, compreender e discutir; ho- 
mens de senso critico, capazes de se 
desvensilharem da immensa carga de 

reconceitos insustentaveis quo impedem 
o livre surto das intelligencias. 

O ensino racionalista dirige-se mais é 
intelligencia do que á memoria, fazen- 
do pertir « adversi>-de-conhecido para 
o desconhecido e desenvolvendo com 
esta marcba, na criança, a iniciativa o 
o esforço |, Em vez do ensino de 
palavras vágas, de definições obscuras, 
o ensino pelos factos, pela natnrema, pe- 
la vida. Em vez do ensino vor junto, 
em a cultara individual, como o jar- 

ineiro que dá cuidados especises a cada 
planta. 

A escola que encerra a infancia no 
quarto escuro das ideiss preconcebidas, 
cerradas as janellas que dão para & 
vida, pratica uma cas , Uma men 
tira, uma traição, uma lamen- 
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tavel e do funestas consequencias para um modo positivo. objectivo, inconfun- e 


o futuro, 

Qua & ShSuçã 30 dobtaco a todae no 
jnnollas do palácio immonso do saber 
hamano, contemple todas as paysagens, 
estudo todos os aspéctos, desíructe to- 
dos os pontos de vista, encare todas as 
perspectivas. Todas as janellas abertas 
de par em par! Não ha perigo om se 
conhecer a verdade; só as mentira é 
perigosa para o individuo. para à socie- 
dado é para os povos. À escola deve 
expor todos os problemas é questões de 


E cd e 


[| meses E DIVAGAÇÕES | 


Si, um dia, me fosse dado merecer à 
aitenção de mei duzia de homens de 
bon vontade, que, desprendidos tanto 
quanto Éecessario é infensos aos prejui- 
zos sempre deploraveis de correntes 
preconceitos, se propazessom dar uma 
paecolla) minima que fosso, de seu amor 
ao bem commuúm, — eu me daria á ta- 
rofa bastante árdas, mas compensadora, 
de sustentar. é guisa de these, à dis- 
cussão de uns quantos pontos sobre 
questão operaria o que pudesse intores- 
sar às lutas de classe Do nosso meio, O 
qual até agora só tem manifestado uma 
pobreza de idealidade por um lado é 
muito alismo por outro, si bem al- 
guns ideologos é utopistas, ingonuamon- 
to aliás, hajam tentado dar am impulso 
aos nossos passos vacillantos nesso ter- 
-eno bastante ingreme o cheio de dissa- 
bores, inipirando-nos principios elevados 
o attitudes bem definidas. 

Eu explico a minha asserção. 

Nós somos um povo essencialmente 
sontimental; o mosso enthusiasmo chega 
&s raias da infantilidade e o nosso fraco 
é darmos ouvidos demasiado a todas as 
complicadas philosophias que aos povos 
traquejados sobejam, 8, conseguintemen- 
te, entre nós, só tendem a resultar ino- 
quas o displicentes, por ino portunas, 
ao tem da nossas form social, 
D'ahi, o termos & ingonuidado de sup- 
por qu Rae cortar parelhas c0m * 

! 
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| novas que accionam esse movimeato 


divol, mostrando e cotejando todas as .. À RO 
cornos o po a eva dahi presa resultar : 
uma conclusão logica, raciocinada, fir- 
memente baseada em argumentos soli- É X 
dos, capuzes de re-istic aos ombatos das 
heresias dogmaticss. 


Tal é o ensino racionalista, conforme A 
o entóndem os sous mais extrenaos pro- Paige 

uguadores, desde Sebastião Faure s Pie. 
Elslandor, do Paulo Robiá a Francisco RR 
Ferrer. Py 





forte entidado combativa que tórça ar- 


mas, no velho mundo, com 08 elementos ES 
mais avançados da burguezia. b em* o 
conseguinte, chegamos a esta demons- sd 


tração terra à tarra: onde os nossos ir» * 
mãos maiores na velha contenda millo- Ra SR 
naria do volko mundo puderam chegar Fo É Midas 
até aos nossos dias, nós ºs apenas sa- Es 
hidus de um regimea colonial e que co- 
lonizamos ainda, «emos & ingenaidado 
de pretendermos começar à nossa histo-, ; 
ria de lutas socines e alcançarmos, dum Us 
salto, os triumophos de uma causa pela DE 





uue 


qual ainda não nos batemos seriamente, Espe 
porque aiada não conhecemos positiva- Roe 4 


mente usnhum aspecto da saa grandeza 
em idealidade e philosophia. 


Accresco depois que mos falloce de sê qué 
momento esso espirito de luta. osse fogo Ed 
sagrado que é maatido pela fó inubela- AR 
vel do uma pleiado de convictos que ad 
jamais desvia da rota que ss traça, 6: à 

ue é gerada no seio dos proprios luta- CEad 
ores, esse afan que cresce sempre, quo Nor. 
recrudesce na sima da collectividade, é Rig 


que é a força accionadora desse orga- 
nismo complexo em nos dá o moderno É 
ta remodelação social dos nossos Es 
ias. Ceea 
Por isto, põe-se de manifesto que nós ade 
os do menor valto no plauo das forças 


transformatorio das velhas instituições, 
devemos — livres de ignorancias é de 











pretenções -—- traçar O nosso program- 


ponto de vista de organização, de agru- 
pação, de associação, quo outro não 
comporta O nosso meio, 

Com uma politics mais prática do 
que theorica, tesdo por base usa atro- 
gimentação de accordo com as necassi- 
dades nmbiantos — estará bem inspira: 
da para começo a obra de defusa indie- 
prnsavel so momento, das nossas colle- 
ctividader quo mourejam e que vivem 





“qo ARTES E LETRAS - 


Certa vez em que o cavalto marchava docilmente abedo- 
cênde à brida, sentira de subito um rapido pusão que lhe 
ferim a boccea. Com a maxima extranheza volton-se inqui- 
rindo a cansa daquelia cruoldado desnecesaria ; 

-— Porque puxas aesim ?— perguntou maturaimento no 
que « montava. 

— Porque é da minha vontado — replicou esto de mau 
talante e cravou unindo À palavra a seção, com mais sfin- 
co, ne nfladas ospores. 

— Nho te obedeço da mesnia maneira sam necessidade 
dessas torturas | 

- ide me importar porco. fm mando. Son b dono, q 
patrho, « senhor, Doravante, am enves da voz de mandoy 
empregarei as esporas; em ves da palnnda, o Intego; tuna 
bocem tem necessidade dum freto mais duro e q am arei. 
Tem ds vezor emprichos que nho estou dimpeto a tolerar. 

— Não deves tomel-om. Sho puturnos eluilições do men 
sanpro que se nentnam com facilidade maxima. Não to 
preoconpos e tem compnrisho, 

-— pars que t Não mundo sabee HE Não de meu excravo? 


& Kim. Port, os escravos Lóm nervos egual « a 
sieamo paro dar provas da sum tp vegpere7 o girate 

deuenero trutalmento sobro 2 cabeça do tafeliz corcel o 
q pesso sampa do aceito feito da rija correia, 


O tecephato hufon de raiva o neu fina corpo foi sacon 
dido por um morvoso estromecimento. Não almtavia, re 
primindo o sen odio no Domem, vil e trinuno, cocorret: mos 
eamenie à razão po intuito de provocar um entendimento. 

- Rem nom. quantas consas to seriam impossivols, 

- verdade; nas não ponso prescindir de vi. 

n -— Trata-me molhor e eu je servirai. 

o Mas de mo servir como em entendo o nada mais. Já 
não moderás revoltarto. kn to domina. Vara teus des 
planes tenho mm santo permedio: para tuas dosohedien- 
cima tnvthemm. Eaperimento contrarinrmo o verde. 

-— Pois como forte deverias ser magnanino. 

-— De que modo se demonstra molhor o poder t 

- De cório que não € pela trrannia. O iyreona o é 


por » 

— Medo de titt Bruto... Não vês que lu de uma ma- 
china e eu sen ma hraço? A M te ordena o instincto: à 
imtelligencia fnzonim superior a ts. 

— Com menos razão, então. te poderias chamar domina- 
dor. Não é » inleiligencia, a sapiencia que crês os ty- 
ramos, senão a propria degorerescencia desses valores ca- 

a ducados, mc "e suma vma mão se pratica um cito de 
puro sorvil Quem hajuta é servil... 

— Va desejo que me haijos om pés, 

— Deixa tum crueldade o te obedecerol com prazer. 

Le Vonco me importa a forma, Hasta com que me aba- 
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ma de luta de classe simplesmente do . 


rada 
+ O caralloiro em va ao princi o meios mais vio 
prega principlo 


O CAVALLO E O CAVALLEIRO ' 
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PR Ea, E 

sem embargo» divorciadas, por incuria e 4 
desidia de uns e outros, da sua impor- É 


tante funcção nas lutas de acquisição de 
franquias economicas e emancipação po- 
lítica, e do seu significado como nucleos, 
de solidariedade que representam per- 
ante ns outras forças que, em marcha, 
mundo em fóra, vão no seu adeantado 
cirenlo evolutivo, assigoalando já sobor- A: 
bas conquistas na jornada radomptora E 
deste glorioso seculo. aU 

Marques Guimarães ' 


É pa dagi 
re A 


a ns 
RE es 4 





a 


rente ao frelo, arrancou muma carreira loncamento, e ar 
tejaata flocos de espuma sanguinolenta pola bocen tortn- 


lentos para detol-o em sua carreira j 5 iso, po- 
ré, angmentava o furor e a velocidade do quadrupedo. 
Quis, então na imminoncia do perigo, recorrer nos maine j 
porsussivos. na SE 
— Detomte! Para! Serei hondoso... « A 
Mas o envallo não esentava ja. Corria embriagado pelo 
nojo que lhe carsava o pensamento de uma vida escrava é q 
imatil a despenhar-so no abysmo visinho à seus péx indo 4289 
mitos, cégo, irreflexivo, com a impetuosidade da torrente Y 
a quem a mão humana jámais pode detor... 
aum solavanco phantastico, incri cel, abyumacameno ca- 
valle e exvalleiro. Do fundo de despenhadeiro sómente 
cebwa-se um breve rumor, um golpe osse0 como de mma 


coisa dca. E 

MAMIRO DIA URANTA. ge 
CONTRASTE . U 

Data venia do antor, dedicamos este fo- 

note à portisa Celio d'Ambrosio que, com 

o titia NO CONFISSIONARIO, publicou 


um bollissimo soneto no “Templario de 17 
de tanniro aitunto. , 



























Eii-a, a donzella candida e formosa, 
cheia de timides o de innocencia, 
ajoelhada, qual uma criminosa, : 
ao pé do negro altar-da-penitencia... Ea 


Aquella alma invocente, cor de rosa, 
urifica-se diante da impudancis ! 2 
is a aurora sublime, esplendorosa, 4 

pedindo à nouta brilho e aurifalgenois | 


Mudo e trista, ante o quadro extraordinario 
a estupidez humana considero ' 
e a ousadia do clero salafrario, ' 


Que, num contrato o bom senso opprime, N 
põe Jesus genuílexo ante Nero, Ro 
a innocencia ajoelhada aos pós do crime! 


8. Paulo- 1911. * Raymundo Reis 
(Dos Canteiros) 


+” 
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Torminada a guerra, eis o operario 
que volta para seu lar... Escarneo e 
zombaria impiodosa quo é empregar tal 
tormo: elle voltou para uma situação 
muito mais angastiosa do que aquella 
de quo sahira para a guerra, quando 
combatia pela roivindicação de seus di- 
reitos, quando se batia por um logar ao 
sol da vida. 

Os homens de governo das nações al- 
Jiadas, representantes directos da indas- 





sando diversos dos quatorze principios 
de Wilson que tinham acoeito:; esquece- 
ram e mentiram so operario fagindo no 
cnmprimento das promessas que lhe ha- 
viam feito durante a campanha v deram- 
lhe em troca, & miseria, & falta da tra- 
balho, a fome, a carestia de vida e to- 
das as difficuldades, dia a dia croscen- 
tos, com que estão lutando as classes 
trabalhadoras ns Europe o de que O 
telegrapho constantemente nos àá noti- 















tria, do commorcio e das finanças, es- cias, dificuldades essas que estão go- 


quecoram, ao verem-se livres do perigo 
que os ameaçára, as promessas feitas e 
o reconhecimento devido aos operarios; 
esqueceram o mentiram às nações recu- 

em nosso paiz. 


SENA pe 


no Grirguisra sento o que se  Ã 
passa va Russia O 
vermelha; tenha- 
mos presento O esta 
que so está par- 
sando na ÁAile-. 
manha republi- 7 
cana; tenhamos 
presento o que se 
passa ua monar- o 
chica Italia, on- é PR 
de, apezar disso, ne 
o operario, aco 
sado pela fome, 
pela premura da 
situação, tem 

































chegado à expui- 

sar das fabricas 

o “proprietario 
b e socias 
li a mes So 
mas. N 


Consideremos 
tudo “isso que é 
muito suggosti- 
vo, o considere 
mos mais que, 
num movimento 





“> Sainiea us .- «é 
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imprudente, ostá surgindo us Europa, na no pacote» do conto de qualquer vi- 
França, a nefanda pretonção de au- gario... 

gmentar para muis de oito O numero de Como amostra tomamos, &0 acaso, de 
heras de trabalho diario, e isto quando “Correio* de 9 de janeiro (pag. 10, 1. 
o numero de braços desoceupados, U columna) esto pedacinho, reforonto á bio- 
numero dos “som trebelhoS conta-se por graphia de um S. Juliano: 

milhões, constituindo verdadeiras mas- 
sas, cuja situação horcoriza, quando con- - dos mandatarios do crnel 


tyranno. 
sidoramos que os “sem tra alho“ não PRA ap com iaeegies a, ava fi 
tôm pão para dar aos filhos; não tôm durante oilo, accetlacem que um dor carrascos 
vostes para cobrir a esposa! Não es- pd companheiro aÃ vo cola errado 
e ado quo 36s6 é um dos proble 0! faranto sai Sais so é mem fe 
mas mais incisivos da hora prosente é | aee, eural-o-oi eutt. 
que a nós nos cumpre solucionar de a em 150. Como Livonsem do Peão 

. fôrma satisfactoria, si não quizormos ' domador Crea digo 
nor arrancados de nossa ínercia pela 80- Depois for o signal da crus gobro » vista da 
lução inevitavel é desordenada que se carrasco e Ca mento Curado, a o 
produzirá, semelhante à da Russia, á da de Tengo geo Ps op 
Allomanha ou à da Italia. ficou mais obcecado e enfurecido 6 mara 

A crise, 0 periodo do transição de que dotada Remoto dos AnimAOS dagen, 

a guerra foi o ponto culminante, sob O nenhum ma! lho fineram- 


nto de vista da humanidade, não pas- ipa. imprensa 
dom ainda, é nós não sabemos O que DOS é dba pio e mes emma 
reservam à Inglaterra o & Irlanda, à da illustração dos povos, diftundindo 
Hespanha e seu povo, opprimido, mas entro 08 mosmos 08 ensinos da santa 
sedento de liberdade. madre igrejal... 

0 operario tem direito a gosar do MM ssa 
mesmo bem-estar que produz para Os 
outros, não o esqueçanos, € si nós não MANDAMENTOS LIBERAES 
soubermos proporcionar-lhe esse paia: SPP A 
estar, olle saberá conquistal-o, quer seja L — Amar a verdade sobre todas as 


por meio da socialização das fabricas, CONSAS. 
como na Italia, quer seja pela trauspo- Y1 — Não invocar o nome de Deus pa- 
sição da ordem social como na Russia. , ra explorar a ignorancia alheia. 
WI — Trabalhar todos os dias quant. 
PAULINO DIAMICO pecessario para manter 08 seus. 


Campos / 1922. IV — Honrar a familis o amar & hu- 


manidade porque todos os homens 











“a emo . ... 
COMO SE ABUSA DA v — Não matar sob nenbum princípio, | 
IGNORANCIA DO POVO nu à diga com armas bentas 





VI — Constituir femilia e manter O lar 

isento da impureza cl 

J Não furtar ainda que meia á 
sombra da lei. 


O'mjorreio do Pero mantém uma &o- 
eção* diaria, especialmento destinada & yr 
embecilisar os sous leitores menos cui. 


tos on a deleitar pacovios. s. i 
: a : : vIII — Não acousar diante do forte 
Diariamente descrevem-se ali os maio- pr los inlosi 


ros absurdos sob a fórma de «milagres : 
de santos, sortilegios, mysterios com O IX cj Eae pcs re ago digna 
intuito de manter é desenvolver o fa- y Não Pro. rue folis pesa 


meuto da felicidade de outrem. 


Dona 
tornando-se mais tarde viotimas prodi- s* Um só assassínio fas um scelerado; 
Joctas de faudazes charlatães ou «i lo haros de assassinios fazem wa heroo., 
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(Tradurção especial para REVISTA LIBERAL) 


Ninguem nega que é precisa uma bos 
dose de hypocrisia ou, pelo menos, uma 
excessiva candura, para a affoctação 
com que se pronuncia a palavra «civi- 
lisação», quando esta civilissção tem 
por base o pauperismo, 9 excesso de 
trabalho pbysico e intelleotnu. o alto- 
olismo e o assassinato acompanhado do 
saque, immarcessiveis gloriss guer- 
reiras, 


A civilisação que eniaça o explendor 


dos privilegiados com a extrema miseria 
das massas hamanas desherdadas e pri- 
vadas de tudo: a civilisação imposta a 
tiros o metralha, é uma irrisão san- 
urenta, e não represonta mais do que 
uma das ultimas fórmas da barbarie. 
Como todo o excesso provoca a Te- 
acção, esta psendo-civilisação não só 
suscitou antagonistas 
que lutam contra ella 
para & substituir por 
uma civilisação ver- 
dadeira, baseada na 


universalisação do 
bem-estar, da sciencia 
e ds libordade 


todos, mas tambem | 
prodaziu as phanta- 
sias extravagantas que 
se dão o titulo de 
“selvagistas” que che- 
gam a negar todas 
as fórmas, todo o 
ideal de civilisação. . 
Já Rousseau, no se- 
culo XVIII, despre- 
sando convencioralis- 
mos, affirmou a supe- 
rioridade do “estado 


guerrista | 





TUDO NOS UNE... 





— Lá se foram as DOSsas , 6rpo- 
ranças com a descoberta do complot 


— Não 6 nada, coronel: combi- 
Baremos com os nossos collegas ar- 
gentinos e chilenos o mulbor meio de 
. solidificarmos a pas armada! De 

pois virá o resto... 


primeiros paes vivendo innocentes é 
ditosos no parsizo, respirando ampla 
e vigorosamente o ar puro e & liber- 
dade. : à 

Semelhante concepção, tão longe da 
verdade, era desculpavel numas época 
em que a anthropologia como as demais 
sciencias maturnes, ainda estavam Da 
infancia, ignorando-se por completo & 
historia do homem. Hoje seria ridi- 
cula. 

Si fosse 
dade, volver à idade de pedra, à anthro- 
pophagia e à vida das cavernas. que 
razão haveria para hesiteções, e para 
não se ir mais além, à animali ade 
absoluta, até se chegar a andar a qua- 


tro patas? Essa regressão é im ssivel, 
porque a humanidade, que es ainda 


no seu periodo asceu- 


de si muitos seculos 
para se desenvolver 
e viver, e esse desejo 
de retrogradar a um 


vas é absurdo. 
E por absurdo que 
seja, coústitue não 
obstante, um sym- 
ptoma: accentua uma 
reacção no sentido do 
o contra esse 
aniquillamento do ser 
humano que fica co- 
mo q:s colhido na 
engrenagem duma ci- 
vilisação decrep'ta 6 
Fartos, já, dessa 
mentirosa civilisação, 
repudiamol-a; nada 
queremos com os seus 
codigos inflexiveis, Os 


possível, para achar a folici- 


do cheio de tre-, 


deute, tem dante, 














ms tambem não queremos regressar Ro 
pitecanthropo. 


s * 


A humanidade engrandacau-so ; for. 


ampio, mais fraternal, mais verdadeiro, 
baseado nas indestructiveis leis de noli- 
dariedade da enpecie, e ha; de realizal-o, 
não só creando o que para elle lho fal- 
ta, como destruindo o que se lhe op- 


Carlos Malato 





0 CLERO NO CORGOVADO 


Com o intuito de affirmar um fi- 
cticio erio teraporal — já que o es- 
piritual cada vez mais se reduz à pro- 
porção que us intelligoncias se -esclare- 
cem - a clero vinha ha muito afagan- 
do a ideia de orguer no alto do Cor- 
covado, dominando a cidade do Rio, 
uma imagen: de Jesus Christo. 

“O fim do clericalismo com essa redu- 
cção humana de Ohristo-estatua, é ser- 
vir-se do monumento como ponto de 
apoio para continuar & desenvolver entre 








“decadente que apega-se a todas as me- 
dalidades da riclame para reavivar O 


». seu culto. 


Sempre á espreita ds occasião azada, 
- o clero aprovoitou-se do colapso demo- 
cratico porque passa actualmente 0 nos- 
so pais com a ascensão áx culminancias 
do poder de espiritos retrogrados, ape- 

os & crendices e suporsti sem 
moções do espirito de democratismo da 


E 

ção do Brasil 

; religião de nenhuma especie. 
Alimenta o desplanie clerical as ine- 

quivocas manifestações às um oaroliemo 


f 
+ 
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mou um novo ideal de civilisação mais : 


o povo o fanatismo por uma religião ' 
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bisonho e rediculo da parte das classes | 


dirigentes, culmisando comicamente no 
facto narrado pelo arcebispo ao Correio 
do Povo, de 


“officisas do exercito e da ar- 
mada nacional, quando dá pro- 
cissão eucharistica, desatrellan- 
do os cavallos do carro que con- 
duzia triampbalmente um bispo 
portador da hostia* e, entre va- 


“a maes, "ELLES MESMOS puxa-. 


rem-no até à praça Mauá! 


E não contentes com a permissão ab- 


. usiva da collocação de uma imagem de 


seu culto num lugar publico, transfor- 
mado assim em santuario particalar de 
uma determinada religião, o clero atirou- 
se ao thezouro nacional e, por interme- 
dio de uma sua creatura, obteve 200 
contos tirados dos dinheiros do povo 
para a erecção do monumento clerical 
dv Corcovado. 

Isto para que não fique duvida nen- 
huma quanto á violação flagrante do 
art. 72,820 7 da Constituição Fede- 
ral quo estatue : ; 


«Nenhum culto ou egreja go- 
zará de subvenção official nem 
terá relações «le dependencias ou 
alliança com o governo da União 
ou dos Estedos.» 


Coino consequencia da anouilação 
desse artigo garantidor da liberdade de 


cultos, não é muito que os deputados - 


clericaos — que são quasi todos, uma 
vez que o presidente da Republica o é 
— apresentem um projecto restabele- 
cendo a punição da herezia e ds blas- 
hemia, da “congrua“ (soldo de padre), 
a capellãos militares, da obrigatoria- 
dade do casamento e baptismo religio- 
sos, abolição da liberdade de pensar, é 
tudo isto ad majoren Deo gloriam... 


Estamos ne declive que .conduz á ty- 


ranoia thoocratica que outr'ora envolvuu 
os povos occidentases na mais espantosa 


" moute de fanatismo sanguinario e fra- 


tricida ! 

Lá chegaremos fatalmente si não re- 
agirmos em tempol '. 
: MARIO IYALBOR. 
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BRADO DE ALERTA 


Um artigo do Dr. Vianna de Carvalho 


Os sacordotes catholicos e demais je- 


suitas cá de fóra, vêm preparando o 
fermento de uma questão religiosa que 
póde degenerar tm seria ameaça á tran- 
« quilidade do Brasil. 
Planojam a remodelação da carta po- 
litica republicana, introcazindo-lhe' de. 
itivo favoravei ao restabelecimento 
e uma seita, evidentemente retrograda, 
como religião do Estado. 
“O terreno tem sido minado, desde al- 
gum tempo, a golpes de propaganda, 
principiada com procossos mais ou me- 
. nos secretos e agora 
declaradamente os- 
tensivos. . 
A idea funesta 
conta com a mallea- 
bilidado da indole 
nacional, sempre dis- 


suggostões dos pal- 
pitos e do jornalis- 
mo fascinado pelo 
dinheiro do Vaticano. 
Conta ainda com o 
descuro das autori- 
dados que se pres- 
tam a dar publica- 
mente prestigio á 
igreja em detrimen- sinceras. 
to das ordenações le- 
gislativas de 1891, 
as quaos firmaram & 
definitiva separ.ação entre o governo do 
paiz e as conf ssões religiosas que, den- 
tro delle, queiram exercer seus respecti- 
vos ministerios. 

«E muito facil de lobrigar os aympto- 
mas da provavel crise social pelo exame 
“da intensidado com que vão agindo em 
nosso meio os d da romana 
Curia. / 


absardum.“ 


tosopuia fal-o livre. 


ça, já como velho. 


O CLERICALISMO PROJECTA A 





PALAVRAS D'UM CRENTE 


O homem contêm Deus, isto é, & consciencia; 
o catholicismo retira do homem a consciencia, 
pondo-lho acalma o padre em lugar de Deus; 

é cMea a tarefa do confestiomario; o dogma 
posta ás palavrosas nubstitue-se à razão; donde resulta ente profum- 
do servilismo — crêr o ahsurdo; “credo quia 


O catholicismo fax o homem escravo, a phi- 


Daqui maiores deveres. 
Os dogmas são nadadeiras ou muletas. 
O catholicismo trata o komem já como crcam 


Para & philosophia o homem é um homem. 
Wiuatrai-o é libertal-o. Libertal-o do emo é 
submeltol-o é vsrdade, 


“ VICTOR HUGO 
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REFORMA DA CONSTITUIÇÃO 
BRASILEIRA, AMOLDANDO-A 
ÁS EXIGENCIAS DE ROMA :: 





Dividem-so em bandos encarregados : 
uns, da subjugação das mulheres: ou- 
tros, da falsa caltura intellootual impos- 
ta á infancia e à mocidado Os menos 
aptos a opera diplomaticas, se em- 
pregam em atiçar o fanatismo dos ig- 
norantes; os habilidosos em tricas lon- 
vaminheiras, invadem as secretarias de . 
Estado á cata de concessões para insti- 
tutos — escolas, gn orfanatos —- 
onde são inoculados na alma dos reco- 
lhidos em taes estabelecimentos os ger- 
mens de um ferrenho sectarismo. 

Por toda a parte 

se infiltram, dispon- 
do os elementos de 
reacção para a hora 
de suas ambiciona- 
das reivindicações. 

Entro nós, o traba- 

lho jesuítico está re- 

velado no iferar 
de sociedades fomi- 
ninas, de educacio- 
nismo bellicoso (esco- 
teiros) e, ultimamen- 


classe 
midioo fot attingida 
pelo afan de arre- 
Digamos as verdadss | gimentação partida- 





Já os annuncios desse attentado, fi- 
guraram em votos ardentemente 
mados no congresso eucaristico. 
à sia de — Sua 
nunciada por valoroso arceb 
tado intuitos menos pl rem je alids, 
perfeitamente adquados a varios lances 
guerreiros da historia ecciosiastica. 
Sobram 


e alorta aos cultivadores do liberalis- 
mo, aos genuinos patriotas que não de- 
vem absolutamente consentir na 
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manidado futura, que num dado mo-, 


mento existem numa dada sociedade ? 
E' sempre a velha historia do homem: 
ligado, que tendo consegnido viver ape. 
zar dos laços, imagina viver por causa 
delles. 
Estamos habituados &, viver sod um 
governo que açambarca todas us forças, 


intolligencias, vontades que póde dirigir 


para os sous fins; estorva, paralysa, 
supprime as que lhe rão inutois ou hos: 
tis -- e pensamos que tado o que se 
faz na sociedade é por obra do goyerno 
e que sem governo não haveria na po- 
ciodade nem força, nem inteligencia: 
nem bos vontade. 


Que póde o governo accrescentar de , 


seu ás forças moraes e materinos que 
existem numa sociedade? Soré elle por 


À EVOLUÇÃO | 


Fui rocha, em tempo, o fui, no mundo antigo, | 
tronco ou ramo na incognita floresta... 
onds, espumei, quebrândo-me na aresta 


“ do granito, antiquissimo inimigo... 


Rogi, féra talvoz, buscando abrigo 


na caverna que ensombra urze é giesta; 
ou, monstro primitivo, ergui a te-ta 


no limoso paúl glauco psscigo... 


Hoje sou homem — e na sombra enorme 
a multiforme, 
que desce, em espirace,/na immensidade... . 


vejo, a meus pés, a es 


” 
Ipterrogo o infinito e ás vezes chóro .«. 
Mas, estendendo as mãos no vacuo, “adoro 


, e aspiro unicamente a liberdade ! 


+ 





REVISTA LIBERAL 


“ncaso como o Deus da Biblia que cria 


“ complicada do mundo material que é o 


Anthero de Quental 


No nada? 

- Assim como nada se cria no mundo 
"que se costuma, charcer material, assira 
tambem nada se cria nesta fórma mais 


mundo social. 

E por isso os governantes não podem” 
dispor das forças existentes na socieda- 
de — menos aquellas, importantissimas, 
que a acção governamental paralysa e 
distróe, menos as forças rebeldes, menos 
tudo o que se gasta nos attritos, enor. 
mes fatalmente num mechanismo tão. 
artificial. 

Si rliguma cousa põe de seu, é como 
homens e não como governantes que O 
podem fazer. 

E das forças, materias e moraes, que 
ficam á disposição do gover- 
no, só uma parte pequenissi- 
ma recebo um destino 
- um destino resimente util à 
c: +| sociedade. 

O resto, ou é consumido na 
actividade repressiva para re- 
frear as forças rebeldas, ou é 
de outro modo desviado do 
fim de utilidade gerel e em- 
pregado em proveito de pou- 
cos e em prejuizo da maioria 
dos homens. 


H. MALATESTA 





Vim : dos molhores cordões car- | 
: mavalescos. 
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